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Op!toiJloma (1."1. oDressão 'das muLhe r as ríãoê riÔ~;o. Já c.Hzia' BeijeI, socia

lista ale:rr.ão (l840~19l3), qu:? e. qUC?St2~Oda mulher é parte da questãD s~
cial. S ac ros cen t.ava s "Indp.Dcnnentemente de saber se a mulher é explora

",(0 s,

da enquan t.o ~roletãrLl, ela 5 rres t.e mundoaliderçado na p rop r í.odade p r í,

vada ~ um ser :J.'3terminado r-eLo sexo. r10 seu caminho se erguem obstáculos
er'li ~'iculd""rl~~S:-l~:' 'ós horri~!,is·i;:-lec;"s' c:'o''n' l)';"'ct:>m'li ' .',•......._ '-~_ ç .. to \.~.\.. \._ '._ I f7', "'... \À. .- . 1 .:. _•. ~\ l •

::-·'.l.J:;." -r':-:C,r "._' ,r. ",".
Qual a or í.qcm ja(56n:~ssào dás mulheres?

c' <,~......... iÓ» • r '::. "-... .--' "- t :

hsro's150sto.3 são várias. Pode~mos ':'lartir de urna ce r t.ez a , Zi. op r e s s ao i
-1 j- """f: f .'"" I' ,'0, r" ,'o ~ .r- _.i. " r

qU2sõfrGffi à~, muLho r esi não vem 'do fato (19 serem ~'fj,sicaroeríte maí.s fracas •
.:"~.J j~r"- r'o " ""; :; ,r- ~-"J:.r. _ .; . _ . . . f'~;;:....... --.

Nas J'''; co r t.o télDJ}Jcmquo a Lmpor t.ânc í.a da mãternlnade; da funcão hiolós':i: \C
f ,- -' • - '- .,.-

.(.... ; Li:' :: ":.: J. (r -1~· '. : . r r . ,,:::~, :',!(' t. ".:(' , ...." -,'; " ,,: _' "iv.

ca d,~ g~.s,tar 1 :,arir, amamentar, faz com que sste ~a;::>el, o de ser mae r
·.",.~-,j-u..!. (':~ ':'...!.. -.. -. ~':'-;: r:. .. (...-. ":: '. ;-.. -. ,- -:","":""J r

S2 t.r ans fo rmas s e no "2.é1p~~,,:,rinCi~éÜ Que as mtilÍlerss ,desemre"nham 'rti:tso:"
ciedade.' ,,4('""'" '"'.,,'J

,~ ..., ,~.

l\ssim, r~rqu'8 ela êar~~gii ~:'fil1)C) dura~te"-:9"'m8a'2s !i\j'dô'rpc):, a mulher
_ ~. -,. : .• ". . .; (' ..•~ r··;· . ! r c'

foi vista como ?.qu?léi' que ,-1r.:o:vscu í da r "(1:')S filhós ? r Dor extensão; da v
. .,.:' . . ~. . :: • ':.~ - .' : ,r' (' - -:-- ,: .- . '. ", ,- " :. i· ,- . ~.

f ami.Li.a , E i1 tendÂDcia foi a 3~ ,cl)!lsiCl.stâr as mul.he re s comorrep rodut.or-as

'e'r8'sp0'nsá~c;is~8la vida dom5~:ti~~, ;~i;'{~arito os "homens são os res>Jonsá
'vcis ~dl("1 s"o:Jr8:vi véti·ci·a· ma·t'eri·;)l· rê ; ·t"lf~~j~~r·lhám·fora. ""J

'na'srócL:~dá(18 capitalistaem"0úo vã vornos , d3ó"otrabalho que-produz ·.i

'~lucr:::':i'6'val()rizado 1 "ao tra1:)alh0' dÓrrié.:stifdÓ'f '1:nvi'sível e- repetido dia'-
a+d.í.a não é coris í.do r ado riern t.r aba.Lco , Por isto mesmo, as mulheres que

rcS2alizáffi 0S' tra),Elhos d6I'nssti cos , 'sã.o· consid<jradascidadãs de segunda I

cSt';'Nor1' a ;'rl;:;·•...•&n/4C>.,I"./:.rci".:; A',,",c:,- 'l"'o'm"-;n"""C(~ (lu'''r'""..nt~ muírco "'ie""""'('\ fo,r""m L qua l adas•......':1 I ,-,~M•• ':P·.•....l •.A.,.•..•.11L.:_•.•~.J t.l· . ../••.,· t.4 z.r, . !(-:; :"7:), _ \". ~ _ ..a..:.... \,!. _J.I.l;_).J ",..1. J '-'" '-'\0 •...•••• -

PC)±' duErõ ladCf G :-d~sde a'inr:lustrializ;1çêio r as mulh(~~esOjcada vez mais
tra:')âll:1á'rl lfÓra I ,~:ma:s"Icontj-'rY~átnres;:)(J':tls.5:\h:"is'~'21o >t::tábal'ho doméstico, acumu

e 'l?'n(1S-trabarho'f'ora' e'seivfçi') d.2 êi"~lgâ'>-ih, U"

~
1. Com io controle de sua Ca1')àcidad?"re~,todtlta:lrê\ffO que vaãr da r origem a
rcpn"ssãó 'da "si2*:ualidad6 da mulher.' Os 'governos se proocupamcom 0 aumen

to' E5u a dj~.~,\nuição darnor}ulaçao G nrSb.'mdem ;1ecüUr':sobre um direito -das
" r.-, ' ...;: .. ,_ . _ . '. . '-._ .
rnuIh::=rcs '1U'3 S (") (10.' ont<-:fir ou nao :nê1R m(:1t~tl1irlado. r õ','

:2o 'Cbrtl R ~íl'ti li Zo,9;::;'(") c~e sú'a força d? t.r a'va Lho no 'tt:<il,palho doméstico, nao
'h'I'1úneràdo,; e qur'? lihorá a sociadádo (tos (é~hcargos' sociais'. Os governos
n?,é)'::!'énnslr00In creche r nã·:) moLho rern a CaAélcidade 8; C'S horâr í.os das escolas,

'hão se flr-:;ocufli:tm <~m'lU2 hé'!.j a carrt í.ne.s nos Loce.í.s de: trabalho e nas o s cc :
his, DFl.ra lL)c~r3,r a8' mul.he re s -Jos e!1ci'l'rqos. dométic8s. : Isto porque o t raba-

lho de, lar 5 à,tribuiclÓ un:icarnsntoãs p\úlheres e a diviiG,ão do trabalho do
_~fu~'G'tico ·0n·tr~·-· éjs- ~omsns :3 '::1:8·muLhor es é esg~?ci,10.. c:~'"

. .1- "~.i

E r:ara que a o:}r2ssao das muIhe.re s T'arr:~ça natural, desenvol veu~'.se uma
ideologia da mulher .t:rágil, obediente; que 1')ref~n? o lar, que trabalha i

~ara o patrão '2 nara a familia sem ser '1u?ixn.r, rainha do lar, esposa e



mae ad.mirável. ;~nfimi transformaram as mulheres nas Arnélias e Emílias da
vida~ •.

G;:;r !\,ffi5lia l')OC,C ser honi to, mas só na, músic2..'\ exn.eriência di~ria de
, "

0bst?cuI,'js e d í.fLcu Ldade s tem lov~j'J -as muLhe.re s 2:f. Lut.ar=nar a mod í f í.ca r

sua condd çâo na Soci8f~ad8. Aí.nda no S0culo XIX é atç o ..,ós:1;: Ç;uerra Ilun-
. 'J .'~ :.. ,_I, '- ,.' _

. diB.l·;' as muLhe ras cüa i!;urona e nos :8staJ,cs Uní.doa lutaram nelo 1irei to ao
-- ~, .•.. '" ,,~ ' .."'2(-1:'·~ J}'

v~to f para cnt.r e.r nos s í.ndã c=rcos 1 'Jclq.igualc1a.r19 né', GduÇ,élÇ~O'~'::?03 ~('üs

no t.ra.halho qU2 ?,~oteg(~3Sem asaúds das ~ra~JalhQ.di)ra.2; <JT3.viY~~_)?;tmão?:,
- . •••.. ' ...l. ~_ ".':

A.psi;IDcR, p.,~-p.:1t6;r~i,fl~:i,±eflf,:i.-,osa. das muLhe res :3 Loriqa 8[ ri9f.1.~!TI +~~<':l~j ;-12.is
recent8m~nt~1 nas d8cad~s dG 60 e 70, n0VàS lutas fizeram ressurgir, 0, I

!110yi!!)'.pntq~,a,--mu:lhe,r8s,~m,vári9p ry.;líse,s~ :Oué1i,s"S~?r:9s,tas Lut.as ?

. ]\"P\;;:sP.:r.!:~21~.~lguJi!1as pnn.q,u,'3~FnS;, qU;:tS2 ;:t,oda(3 vis,!v::üs sô no 0é'.p,,~1, as mu'._

:Ji'K"'".1='@.s,.-çontin';1a-m S,0:D-dOr {lis;cri~;tlinada. Sf10c nr2feridas no mo rc ado de, tF1,b~
~?-o-;~'r:Qce1Jemsa;lárL)s, ,inf(.:;riI;)rr~ ,?l.OS s.al.ár'ios mas cu l.í.nos , mo smo rcalizan~o. ~.' .

tél.refas iguais I são ol-)jetns"'d.9! viblência s~~xual na rua, -rio trabalho e, .na
fa~i'ia ~rca:rn s-0z~ift.has"com 'os', ;encargos ·j'0nl0sticos', m0.s'moquando trahalham
f6r~'- naotern -meios dt):~c-''5ntrorait:J ;S1r<n,'saúdE=f',d'3: op t.a r ou nno i"'ela- mace rn í,

r::..fn.[j"'. ':5': ",:"';' :;'i"',c-";';-' ;'1?>9·t·~·")' re"s'.",-:;'0 1rva éJ.' '5" 'mu Lh er "5' a 'S""" o.r cranLz az ern. 0,,u u cc n,::t~lC,. _.J.." .. _' (,L (P ".·:>C', a.:UCl~ .C ". ..t C (_'" __ , '-') .•.•.~, <.:

''il.ft:i~J:V.''~''\S:k{l11?6 'fi1dvlr.1intb tcrn.co:rl() eixo a' luta cont-ra ard:>;1ressão r1as>mu'"

Lho ro s nas suas vâ r í.as fornas ~'a: 'o-:>r8S'3~Cdomêstivasi 6' o~r>9ssão sexual,
.. -~: "'.""...l: .•. ,. r .•..~ "". -~ f r- _ ,._. . '. '. _ r •

a oprbssáond 'trõhaD1'j. 'n-"iC' (;xistr~Pi 8"t'a,,?as !h';"!xe. '1U9 as mulheres' .temem
"Sons'c i17ribi:'ã '0; o:f,{ JiTl6i:S'i'l'izBm ''Y);=I.ra ,fu:tt'nr rcon tr:rn!'8~Ua""()D re SE ã,O-;'lui ta$[, !!e ~ce'-
bem J.S injustiças de que:. são víti,ma'5'~:.aoc~i'a::rti:ic[ipar (}3"S~Uél~ruta-:-:~,:':)0:t; mel_
res salários, Jutras a rsa r t.Lr. c1-a dur a ,~xryeri'Gncia da duo La jorI1a(~a ~d8 tra

:':b',~'l~1'ri:~if ··tr'C?,',l;.'·(~._,,ih'"".11.' f' !-ir'''",'''' ' ma ;""',,:',~ v, '," L () J" ',L.<, ~'tr·al-)â.lh() :::1J '''6êÍ~:fâ) ~.
, .;' ': ", uucisoc-:cs .. , " _ . ,. ,_ .., 'Logicélní3n'tó; '-a·:...,jT)r~ssao das' muLherrrs .na: 'sociodi'l.de :c,'):-:Jit.e Lí.s t.a vnao esta

'dcü,li'']a'la é'f6:' ~')rytQs'são j'i c l.as s e , ;nas se ,~rticula com ~la.. ') ,m~vim~nto de
muLhore s na s')ci(!(;,C!.d,~ca;::,ítãl$sta não p.Stá: ,iteslic;ada ,Ia opressão d9clas
sé f -.mas':;-~~:àrtiéUL':i 'COm'1Üt.l.;, :0 mrwim8nto'dc muLhero s ' n?ío :~; ,?,ois, um es-

6açe 'ls:cHáB.(: .ua' Lut.a do cLas s s e das Lutas . »oLI ticas. Se é imoortante lu,
,.têlf> por' TIKüh~rds con-l í.cóo s de viela, p,,:)r h ab í, taçi10 r i;Ç'"sgoto, trõns,,?orte f é
. tS.ÍnbiSr.{ imT)ort.J.nt~ qU8 -':tsrnui~'lórés" h1t:cm '6élra náo s c rom e s t.er e Lí,zadas , ~!~

"f;&:; térdi" ,j,C';3~~ à inform~ção a. atlt.ili Zi'lçÊÍ.o ,-:',;:'i contracel')ti vos, Dar? qU2

.- nãbr s~:rJ.mdiscriTIniAac:tas no vtri'lb2.'111:'J;~I'l()tqU0engr-olvic1am' ou tem filhos nilra
cuiJ.ar, ryar.'l aU'2 8xistarucrech'2s ,..)fi(jh~:'Ji(;:~(1UC.:lÇ20d"\s crianças seja aoc í a
-iiiZ r"\da ~ .,' , " ' , , '1 ~ r ' f c "r' -; :~' ,

ri--, .

" r ;

,

~2



Com o ']")1;>2 mí.Lí.t.az de 1964, as diversas organizaÇr;.~3 de mulheres,in-
l' ~'d - f ~, ~C_rl~.ij31,!C JÉ\·;~)};:O'lrla Fr;: ,er<Íl.~,aoe sramifee;.1adas ,1Na _1{~'cada de 60 srando numero

,::) l' t '. ' - r'! t 1 ,'.', t.í , " tA , '" ,1 ~ t'(_.,S.l}1U .ncq:;Gs . p.:=tr:LC1")c d.10'· oc as"as J,inJ...Ç!];·Ç):, 1::Vé'l:S ,.·CitO.;resJ...s cnca,a uome s a ca ,

Z!'il, 195 S é ,.im<'ps~l.~"l~·qar9€la feminina dc,estudà'n·t:~s f int.21ec.tJÍaise, ar t í s-

•
. , tas .'1U3 s,.?x.10~?i.l,izam:·<f0n~ra. a -d í, tarJura. míLí,tar.-:

r f'\j~ y3,écada, ;.dp- "70 a.sr]1)\uJ.her.os ,:vÇl1t:q;m u '12 orga.nizar fiflrinci:?alm~nte nos

~bél.ir:!:":,iy?~reS' lutm}(~k) con t.ra a car'as t.í.a , 'lor c:recb:ese ':;-:,ostos"'dr::<-sttúde,

luz p á0ua, ~S']0tO; e tc , Cem I') crescimento :}'1fiovimento 'o'lerário -"e'i'pal~ular
aumant.a a ,,)?lrticipação dCl.smuLho r'os nos sindicatos, no aDcüo 'às greves, na
Luca rela an.í s t.La a.mTJla0f,õ;ra.l eirrsstritii, ,.~tc.

O raan.í.ma r .(10.Taovimento· de mass as f combinado COIP 0 ano internacioanl da

ITl'.1l:l.8r (1975) .f azem s ur-j í r rvâ.rí oa 'Jru"Jos feministas 011~, tratialham junto

..........

3-·

í:;roBrasil, téltnhéta nao'>~ novo o; movüncrrco das ":mulh(~r(~s. ~h início élestrc.:;
sâou Loas mulheres lutaram: j unt.o rcom :0S trahaihadorcs no r melhores condi-
ções rl8 traba.lho. ?Ja·/JÕca't1a":J.eJ30. fi zeram,:l'.cam:;anha ""810, ,'li rei to do ver-
t.o f emí.n.í.no , A na.rti:r de, 19<15 c.té.· 196<1 formaram oro. t.o.Io o naís diferentes

~rganizQ9~eS, criand0:a Eederaç~~ das'~ulhdrss do ~rasili.1u3 se engajou
na luta !]ela ,J.nistic q ~Jelo' mono-iô l í.o as t at.e L cio ,:"etr0130 ,Delas direitos
da mul.he r ;~ da criança; pela organizaçã.:) ':121s trabalha~}:)ras 3 nrincipal-

r r : ti J '

com OD di vor sos ·movimentos r)()ryUlar3~ em qU8 S8 d8stacaro -as mul.he re s i:cmn
J mov.í.rmn+o contra a ce re s-t ía , os m~vimantos r(~ivt.nô í cnt.í.vos de bail>rQs p

r" •

H.onascr~ê'$sim um,movim:mto'::J.c Mulheres, que' alem (1~3estar juntc) ao m()--

vir,,::mt0 dos :t;:rq.?:>alh?d.ores, CC;ffiG.Çq. a di3:cútir os- rirob Lomas c0snf~cíficos 3.a

n~):r;-c;ssi1()f8np.rÜ!1c'lo i\s mulheres ,C0ffi2Çi:lIP..é1, ryerquntar no-rque ·~.qce}1:emàalárics

monor as e18 ~.0.~(~···("los .homeris I o roque r).ãQ t~3.m.:lC(~8S0 a, c~~·tq;S !·~rof~~~~:~:}e~.-tPC)~

, qU:8, S2U tr{1~;~}lQ ·(!ID casa nã0 ,3 n;conh8Ci~? ,?(Orlue a cz í.açáo dos fi1:10S

,Tn~li1se.stns p(;;rquntas são r3qbé).tid~s cem 0 o3."1oiodos gru::y'):t;.f emí.ní.s tas

Tue: .:'lt::mUl1,c í arn com, ví.cor -corno cas ~mu~1:).-8!f?-Sqst1.0sGndo "it'}rticu16úrrnr,mte or.r í,_o,

:;}mnosso '.n,.ais o são. as f'orní. n í, s tas rru(' mos t.r ' ; 1- "r.~ .•..~ ( :> Cl.., '. ;,; ., '.h am a Vl·~ ('::1cJ...Fl.qU8

sjfréffi no SGU cÜe.-a-diano. ·t· r ab aLbo .m cas a n a r ue cuando_!.J~ - v '--_o ~ ;::, , .:.... ';'" ':,1 c.u '-__

as nu
0.c2i

t.a.::n :tc,c')ber c5r';L~ri§ '(J 'gri tcs, ameaças p '~bs?rez(l, 8sr;ancam~nt()s G ,atÉ t~r-"
t'uras; r1GS"1n;zcs p üsjancamontosç~ -atá tortur·as. Quando ass as s í nos de mu-
J!v::!r8G:.sao ?hsr.Jlvidns 'Am nomó da '·.j,'?fcsa ii honro".

.': :-~... - [ . r-. r : -.;"

.' - . !'~"'".' - , : :

d8 mulh8r~s2" ~1isr-e r so e acontece nos
do rnulh()rc~s (13 bairr0s',nos clui:);"';' c.~'~.m-;;·~..>s':[ '" 'SiJ'.C' a - , d• -., '.- •. r. , , rA .-,C 1. ÇCr;'3 CtélS onas

grupos
de; casa,



~
as as= e

r-c.

(1~:::m")ra~lor2s 1 sindicatos 8 r.::ntic1ades ·3stu·,:bntis. Cé'lla uma c..C~S:....,.

~:.:tas f0;ri}1Çl$,1.:; C)r0flni:Zª,.ç;::w~s tem'su(it·-maneira('prônrLlr de" func:i.crmar .•·
: nós, do,p'r:'n.ã·jl·r'r\:;t~ndom?s s ue s t.L tuir- nD'nbum-m()vim~nto--::s0~ial.-,· ~ç;rtànt(j

n::&ü varttms'1súb!3fituirc'!)·--movirnento d1:'·múa.~cres.·o!,-DeV3r.1;)Sc Lut.a r 7ara qU'2'2s'b3
.mcvih1.(~hto}Sqjêl um'~sDaç0. a,G:?r0anizá,çãc:)-e"c6flrél.i3nação ~'l:0Sgru'!)0S d~ mu-

l1"lGL;S em Lut.a] i0nrIe as rauLhe rc s (1,~ci(1c~D1'sobre s uas nü vin:1icélçã0 - SE"; .s en
tL'lo que 6 movim:sn1r.ó conao rva sua GS"18cificic1àr1e c; aut.onomí.e . deste movi

mcrrcor cabem f!8'J)'}ostas di ferentes, projetos difer8ntes' de .t.r an sfio rmaç ao -

da sociedaéIs o ?1"'.sno Lo ·9.3 rau l.he.re s est~oLhem as, rvror-oa.t.as p0lÍticas. que}

. D<..:;vcmc-:>sént:lo resnei t.a r ~ste movimento-=-'e" sfla,,\.ünâmicá;!1r6~ria ~·RE7.s?ei
. tar ~·-.rnoviménJt6:'é ~r0c:onh~cer.: como ;lérrftimas"-sua maneira' de funcionar,

suas inGtâncias deVioCisão',Ldes·.::le qUf1.i:r::rêjam :-lemocr.3.ticas. Quan'lo f a Lamos
do movimento d0S trabalh;afl.d:>rdisr; .f1(íb.~·?±1'J.róbra nós' 0 résnei to .~ aut.onoraí.a
do si1i(.lib:c'Í~.Ó':;r'!~Ué"ind(';)r fáitanos do movi:m~1'1'to;:'d8múlherc,s ,5 mais: difícil ide~
tificarmos suas instã.ncias'de ,lecisão .;:,)\.'oi8·ro movimenta' édisnerso :3 se

or qan í ze ,;~e~/:r1Uitas:- formas
V~jaI':lDG ?',l·qumas de Las r:

! .' " . .r ~) (' ..- ..~~

a) Os deI}artam(mtos femininos 30'3" s í.ndã ca cos s : assoc.í eç oea d8bairros

8 ·Gntida':1:~g;-cstudn.ntis'1u0 at.r-aern as muthe re s nar a.ía vi'ia destas en t í.da

des' r e s t tmuãan.Io sua~artici",acão, o' que : 5 mui tr) iroJ)ortmib2. Não é por-
que SOl"l.OS 'contraIo' d:::rr)artament:. feminino no nosso: -::"aa:-tido 'lu::~ não reco-
nhc camos a- ificbcDiL':t21.l1C i a .dos deDélrtarrr!.:mt,~s f'Jrüninos nas ..-:m:tiJad;2s o

,,_Pcr exomp Lo v numa camnanha salaria.l ~ () r1snartam::mto feminino de um sin-
d.í.ce t.o. 0od~2-[C0nVOCarréuniões. dar; trélhalhéldóras .inara-~dGbat2r s ouap r ob Le-:

l1E1S'~S?ecáfic0spJ"; como s?l.lá.r:hos m2nor8'S',.yUfi'<;;~uldadGs' dé fazer .carreira,

semlilé[~:;; 'da c-=itRqbria' hCira oomporam ttJff'Yà\lí:ta, de negociaçõt~s.
b ) Os cluh3~'~';18":mãép'2ttf{:l;mciaÇ08'Sdà.s'd("mas,~aBCà.Sa ,"(8ssoétciç'iDés!.: femininas

e outros grupos .Io mul.ho rc s do bairros. \jGsttl9:ni~n~tH1Rt~~sdévemoster a-
Í')r.206üpaçãO' U'é" aryroxitnâr' os nróbL~masdas dO·hâsé' ('.:é:''C'tl~!éY'' ao§: das tra:~)~llhado
ra-s:rG' 'nÃ()r;ge~"1r.6?<Lasrcomo duas categorias ."uma 1.ütàvpo-r·" créchos, por i'0~
tos do saú(}e como ab:mdim"'.!nto q(~nec')lóqi ..co ::-;mat.orno-d nf orrt í.L intensa -

;- j" j'~i[-" .1, ~,,~'ç.r r t~;-:":-'".'[:~·.' . " ~.i'" jr.'j-:·· .. -I ~'r ",.s. (( r r .
as donas (13 cas a :2. 3.S t.r abe Lhador as, Dev'3TIlOs trabalhar nara s upe r a r as
""., ~ .. fI"·'- "r,rr-r ~·r~ r:--'r i. - + ~.;-!", ... -.r- ,-; Si~) : .

rU visões cn+ro él.s~ulhon~s do rlOVOi Que tanto Lnt.c ro.s.sa .ç'1QSpoda ros os o

E'~\rto(la1: ~~i~'-~',;~:'[\~;;ticl.a:lesdev:~most~'r ~~Jl1b8m ~l')re~~u'')açao de não Lí.mí>
'.L ~ ;:''--·r[,f~~';:!..(~,~.,:_---r.-. :;.p, J., ~. ;:- ••• ·t~ :". ., - .'.

t e r C'é.'.rticipaçélO da.s muLue ro s a0S ~}rO~''l10mas,fsminino$,o.r. l\s,.Lrnulher,0s·; :':"Jodam
se reunir OI"'. S89araG:o ~ maao fundam:mtal sua Y"lôrtici",rtç:lo com os comoanhe í,

ros homens. --, ---' - -, ,

;':;nfim, r e sumando nossas -",rinci',ai s t3tL-; f e.s~

- -}evl,,?m?~J:'?f~alec~'~ as forma? .de o~ganização das. mulh8r'r~ jtrab.al~adoras
l' '. .-1c.>r,!,-,,\,j f' '1 t' tG uo povo, :>';' n..•....qU2 . uncl.onem.;;,(~mC)cra,_,+Fam0n,G.

r .ii-: ..



'.

'~- vfrrcu Lar 1" rl ':L... .'-~ 'I t' ~ t' l' 1 t'V J.. ~ ','T' U •...c... ",a" nU".1.-',rcr'~.;"(';,"; O:.t0"S ,os ' ~l?i'l':"'la,:'1õ.<.·..()r:2,'3, gomas r;}aran l.n~"

-:10 à o rrtan í.z acjio '.1a5 muL~erG8 ern torno (18 sua c)',F,:ssãn 8'3nccífic'3 o
.' .

!)~.~vemos t-"lm~)<;m')'Yli')strar CO!:lO'o' I"1~vfrl(~nt0 ClG,S !"lul'1.8r·:~s1 lutando numa ,0rs
:,Gcti va CO"='.RETA, 'N'\() l)\.~GrJ'TS 0'3 'I'P.]\'Ji'\.U~?', ")f)l:!.SS '';U1'2,) 7 D C'),Tl'~7\,~IO. Sons truir

um' il.m~lo m0vi~2n to d'?: I11ulh(~n~c;·trn.l')alh·~]ores G ('") ""'OVe) ::'1'1t;.:Jrno ·Jc se us
·:--rohlBnt1.s 88:X~cífico.-' é gn.rél.:'.1tir ,1.' conrruis,t':;l 'J.c r.cü vinJicaç02s 18mocr5ti~-

•..~ "

Cél.S Lmr-or t ant.es ," E tél.!Tl~)6m'criar c(m'Jiçõe~' fJll:ra~ab'~l,)él'r com é1 discriFlin3.çe,o

~a mulher nn Aociedad8, auxiliand0
" .'.,." f", ._a Dor fim il.onrassa~ 8

':'G.raljnfr'3ntÃ.'~·1')So !\.ssim como a or'l'art'j;.i.:iç2.0 dQ moví.mont.o s í.nd í.ca.L orn torne
:.l.e suas' '1uestÕ'3ses~ecíficas nã,o <~nfrl1'1U3Ce;O ,ffi0Vim0nto p-o:p~lar r: pelo.:'
'cont:::::-ári') ,'2 uma baS'e' f~-r-te na.:~lut"'.. .....•el-l.c1-?!mocracif3.;. () J mcví.ment.o d~ mu-

)te Um moví.manco 'de 111Ulhsr.2S' t.r ao a.Lo a Jor::",s :'e . Je ;'10V-- .P'()\')T2', uni.:'}D?::·JO:çt2?
lut':1.nc.onuma~'x~r'spO-Cti v.a,~~e trnasformac~o" c1a aoc.í,e -'J,a,l(}_~ -Jund,am\2nta,l,f 1'10"

je'q\lanc10à~;;,:jarr:;cer'o'!':; ID::')vi!;i10ntoSC].8:ffiuE"l:rjr,:!'3 r:ca,cionári.J1f:l,'j,:::como é, ,0 ce

- 50'das 'senhora3 réfu1;i5t:~S~'D ,'3,~U em:Jenho:qu~ .3.noiaram,) S'Ql3"~c10. ,54 o Seu

comoromí.s so é C0T'l tu:,l") '1U2 existe' dh .na í s a+r az ado ,8 corrt râr í,o a08 ,int::=.

r.-:'ssc.·", (10'" t.r aba I '1. 'Y}irp-'" Con ....truir um moví.man+o ék-' Tnul~"'·rc''''. unido p em.;..,~.. '-..;,) ""~' ,'>...; '-_ :,.-,;,', ...•. i. __ I-::J. Q~~ _'"'?~_" ",., -.... .. . ":" ; . ! i ..• " .. ~~ • .:... _ ~~:.'-" . .I. :'........ <.__!l

t 1 1 1 .•.r: • 1 - r • • 1 -,' - 1 t ~corno c.os. prn') :2ma~ osr)(~çl.J:l,C()'3: (a. 0nr?SSr=,.O T8IiUn1.na, CG <1"lO '!)}:3 U as CIOS
... .' ......l, ., ".' .'., " (,., ". I ' Ô: '"

'tEa':Hlhador(!s; ,5 fF~rantirqw?! .::;sta'3 senhor-as R d8f'~nsoras do rc~qime I'1Íli tar
. • . • .". ~ . ,.~ • . I ~.~, .-' '~," • • ,"', '., • •

nao enccmtr8m ·)tJ.vi<~QS junto, õ.s. l;1\,ll'-:\i;;::r:~stralJaP1adoras '0 ,Jo::,ovo .

. > .1. ..,'
r .


